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PARIS — A França terá sérias 
dificuldades para obter de seus par-
ceiros industrializados a aprovação 
de qualquer iniciativa sobre a dívida 
externa dos países considerados in-
termediários da América Latina, na 
próxima reunião de cúpula dos sete 
países capitalistas, marcada para o 
dia 14 de julho, em Paris, durante as 
comemorações do bicentenário da 
Revolução Francesa. 

Esse objetivo é perseguido pelo 
presidente François Mitterrand há 
mais de um ano, tanto que convidou 
cerca de 20 chefes de Estado e de go-
verno de países em desenvolvimento 
para as comemorações na capital 
francesa, entre eles o presidente bra-
sileiro, José Sarney. 

A Inglaterra mostra-se hostil e 
disposta a bloquear qualquer gesto 
mais flexível das nações ricas, ao res-
ponsabilizar diretamente os países 
do Terceiro Mundo pela situação em 
que se encontram. Essa posição fi-
cou clara durante a reunião da Orga-
nização Para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico da semana 
passada em Paris: o ministro Nigel 
Lawson, da Inglaterra, se opôs aber-
tamente ao ministro do Exterior 
francês, Roland Dumas. O represen-
tante britânico, com uma posição 
"ultrathatcheriana", recorreu a pa-
lavras duras para afirmar que o pro-
blema dos países pobres se deve, 
principalmente, aos erros das políti-
cas econômicas adotadas por seus 
governos. Ao contrário, o dire-
tor-geral do FMI, Michel Camdes-
sus, em discurso na mesma ocasião, 
na Associação de Bancos Franceses, 
advertiu os bancos comerciais da 
gravidade da situação em certos paí-
ses da América Latina e destacou 
que eles eram co-responsáveis pela 
crise atual. 

O governo britânico, ao contrá-
rio do francês, não assume essa 
co-responsabilidade. Para ele, o con-
tribuinte dos países ricos não deve, 
'de maneira nenhuma, ser chamado a 

4 apoiar plano para div .  
Intervir nas relações de ordem priva-
da que ligam os devedores latino-a-
mericanos aos bancos ocidentais. 
Recentemente, o presidente François 
Mitterrand anulou 16 bilhões de 
francos de dívidas dos países africa-
nos com a França, como forma de 
dar o exemplo aos demais países in-
dustrializados. 

Tão logo o ministro britânico 
manifestou a posição de seu país, foi 
contestado pelo ministro francês 
Roland Dumas, que expôs a gravi- 
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dade da situação provocada pelo étf 
dividamento e deu exemplos da ék",  
plosão social na Venezuela e, mait' 
recentemente, na Argentina. Suai 
tervenção fez com que a posição in-
glesa não prevalecesse, pois não teve 
qualquer menção no comunicado44 
nal da reunião, como desejava o r 
presentante de Margaret Thatch 
Agora, ela vai tentar, pessoalment 
bloquear a generosa iniciativa frag, 
cesa na próxima reunião dos sete ri« 
cos. 
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